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Pontuais
Verticalizadas
Temas não atendem às demandas dos 
atores
Atividades que valorizam o saber técnico
Pouca participação dos sujeitos

(Modelo Pedagógico Tradicional)
Pouco impacto nos processos de 
Trabalho



O conjunto dos “processos pedagógicos que 
contribuem para o desenvolvimento da ação do 
sujeito social em torno do cumprimento do direito 

à saúde e com metodologias participativas, 
através de processos formais e informais que 

valorizam as experiências (vivências) das 
pessoas”.

(PNEPS)
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› Hegemonia médica

› Percepção equivocada do processo 
saúde-doença

› Medicalização da saúde

› A exclusão do outro

› Supervalorização das tecnologias duras 
em detrimento às tecnologias leves



› A finalidade do trabalho em saúde

Necessidades do ser humano:

Ter boas condições de vida;
Ter acesso e poder consumir tecnologias de 

saúde capaz de melhorar e prolongar a vida.
Criação de vínculos afetivos entre cada 

usuário e uma equipe e/ ou profissional;
Autonomia crescente do modo de levar a vida. 

(Cecílio, 2001)



› Trabalho vivo X Trabalho morto
› O “jogo” de interesses:

Subjetividade solidária
Baseada em valores societários, humanitários e 
de cidadania para a construção de um 
mundo novo.

Subjetividade capitalística
Opera a partir dos objetivos privados e 
individuais.

(Guattari, 1998)



› Modo capitalista de produção

Trabalho em equipe           Produtividade

Controle um Controle um 
dos outrosdos outros



É a Educação Permanente em Saúde um 
bicho de sete cabeças?



a balsa medusa.pps



EducaEducaçção Permanente em Saão Permanente em Saúúde de éé posspossíível!vel!
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